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l'AR.A OS St;i.DSCRJPTORES1 
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A~~igna..-Sé no R~cti1>torio <la re­
dtlcç:lo, Tra,·e:;sa do Go,·ernador 
No. 2. 

.Stnunwilr Wnrnmse ll'irrtmms p:uhlit.O's lO'mes, littcmi.a e imticim. 

PARA 08 NÃO SUDSCRTP'l'ORJ:S~ 

Não excedendo de 10 liohas ... $1. 
Excedendo de 10 linhas, 10 axos 

por linha.. 
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MACAU 27 DE J .\NEIHO 

'l'rvERAM Jogar na nova Escola J1'faeaense 
os exames dos alumnos. 

Estes actos durarnm trcz dias, e corre­
ram com a soletnnidllde propri:t, dando 
gloria aos e~cellentos professores, honra 
aos estudiosos discipulos, e contentamen­
to a M:tcau, principalmente n.o Exmo. 
Ba.rito do Cereal, em quem esta in8titui­
ç.ii.o magnificit tem achado sempre um 
verdadeiro palladio. 

Esta escola tem distribuido, por as~ im 
dizer, com mão liberal o pão do espírito 
aos filhos desta terra, c1tniinktndo sem­
pre com grande aproveita1Hento cm seu 
curso civilisador. 

Já tivemos occasiltO de dizer que a ins­
trucçito é um objccto ele grande tranticen­
dencia para a felicidade de um povo. A 
fonte d'onde ella se colhe é urn miinancin.I 
de riquezas, qua.ndo ha desvelo no~ pro­
fessore~, serio cuidado nos paes dos a.lum­
nos, e a nccessa.ria ·vigilaucia. dn. p:trte 
da auctoridade. E deb1tixo de todas es­
tas beneficas iuOuencias têem os ah1mnoR 
desta escola recebido, e estão recebendo 
a necessaria iustrucç<\o. 

As letras h~o sido em todos os tempos 
um objecto de seriit considcrnção. A 
concessM de diversas honras a homens, 
até em remotas eras, que m'\o pos­
suiam outra cousa de seu senão um espi-

'coRRESPONDENCIA-FOLHETIM. 

Snr. Hec.lact.Qr. 
A pul>Jicação da miuha ultima e.ut.1 <:,.pt.rn mim, g::m:rn­

ti:\ ~~gura do seu bon1 ::icolhinwHt<>. e comi) u.ão l$("i faltar 
:io qne promeuo, snh·o força maior, de uô,·o m~ aprcs:rnto 
{'lll pnblioo corwcneido dt• 'tne se oito 11.zer rir, eumo é meu 
unico e J>rlncip;il dt1'ejo1 t~wtbcm não füroi chorar. 

A}>c~aT' dâ f'i;;ca.:;~êi de novidades <1uc a. scm1.u1:i offeTN!e 
para dcilas se tirttr 1>arti<lo, não ~erci en j::uuni!$ que esmo. 
r<-ç.a negt.'\ tarefa, visto que rcconl1eçc) a Ul'ge111.e nece~i .. 
d.ade li<> folhetim, necessillac1e imperi~i~im;i para curar, 
Cúm o SC'\\ COl'l'f'clh'o, as <loorn;ai:. nuwri('.-t cle::-te nltrnrlo; 
e hojl" em. dia "-lUC o:s l>id1~~.c1rr1"• :'l" ili~em chri~UtCJ:.-, "m 
1>.apeis grandes, et'ta necessiíla<lc lien ,se111lo du1,Jnment.c 
precisa. 

E não venham ahi d izer que o f<•lhC"tim é feito de propo. 
~ito para agredir csto ou <tf(Uf'lle. porc1uc:oie ("n.a;:mam ru<lon­
damC'nte. O t"ollrntim 6 folgn;-1io1 c~çoh .. ta, ludo <1ne <tui­
sncm. nu\!it 6 decente o MlJer:'i. i>cmr>re medir a.~ ~uas 1)l1ra­
ses ; porem, como uão <J\1er t.er remors:~. :'t irnitar:ro d0$ 
m:liS hàbeis mP.i-;t.rc~ om mf'dicinft, scr:í. encra-ko crn ~<"US 
curativos. Com cti n-.ticos bem applic.ados, fürtMJ, e a t.>m­
Jl-0, <'~pera elle cou~f>~uir l,on~ re~ul tados. O folhetim ri:so· 
uho ~em1wc n3. nppanmcit\1 e tl.mi~o da gargalhada, 6 t.am. 
l>cm ~crio no ful)dO, e ns~im uão fültal'A ao respeito a quC'in 
o mêrcc~r, conscr\·trndo 1l $\l tL t~ilão gra\·e, como Jh"a e-xi .. 
ge a sociedada em qu~ ,·h·e. e o jornal cm <JU(} l\i)}'Wtl'C'Ce. 

O folhet im nii.o tem iaimi!?:0ti-.at-sim uào L('l-m odi<>:s no 
cwa,·li.01 nem fel »Ol5 ln.biM, 11ern peçonhn oo i in~iro. J.i• 
~ongeiro não o ~('tl'ái' que ~e não conhecem li~ooja~ IH\ vida 
a que o íolheti11i:st• l(c tlediett. i\ra~ n \'t-rda1le, nua e crun1 

e!i-qa, sim, que ha<fo disel·:t, alto e bom som, embora faça 
ter amar!!OS de bocea. a.. <1u()m tí ou,·ir. 

Não accusem pessoa alguma J><'ln ap1lttrição desta enli­
dade; o acai;o a crcou, a. nccessidA<le a füz opp.arecer. É 
.um de~forço prcciso1 e nada mais. 

O 1'a-ui-ym1g~k1ttJ .a1>pareceo franco, honesto, e livre; 
rrJ:o impõ-1. con<licçõesi, 11emv1.1.s recebeu; tão ponco mcndi· 
gou assig1i::it.ura$. Fez o seu p1'ogr.amma, e :i1>rose1H.()tH~e 
em c::1mpo1 t>tn prol dos interf:'!l.$CS gcraês do flêU p&iz. Sem 
ag~re<lir , foi aeizrt'dido, e at<í mesmo in~nltado á trt\içlio, 
1>0rque Oíi que lhe tem cospido aft"rontas o faí:em n. OCC\11-
tM. Todô$ o~ seus artigoq1 todas .as sun' linha.s, desde o 
titulo, até á tfpografln. ondQ se impri1~1e1 roram jul~allas 
'\"Clb.as, exqnisitas . .ami~a~ e nflo sei que mai1:1; <1ueriam. tu­
do nô"o, tudo, at6 os t.yt)()S e o prelo1 como s:e um. jornal 
para ser jornal precisasse fnz.er o que ontros ji\ publicados 
não tenham feito; e comíudo b.a'\"i:l uma diflêreoça seoSi· 
YCl1 o essencial, que mais 1arde so dirá, se. fôr preciso. E 

rito illustrado, basta parn. testemunhar 
esta verrlade. 

E tanto assim , que mesmo <itriwez clns 
muitas difficuldadcs, que havia. antiga­
mente cm se iilcanç:tr a instrucção, se 
ostcntiwa.m sempre nas regiões do saber 
grandes vultos aos homens e ás sciencias. 

E não é sómente preciso o ~abcr para 
o homem viver na sociedade illustrada e 
occupa.r o~ cargos publicos; o saber é, 
como já d i~scmos, o píl.O do espll:ito, é 
uma clclici<i in tcllcctual. 

Nas horas melancolicas de tedio e de 
enfado, a nossa alma se desprende dos 
de,.,gostos e pesares da, vida, quando aca­

$0 pou~a sobre 11, leitura amena e s1mve 
de um bom livro. Os livros &1.o compa­
nheiros que nã.O nos contrariam ; são 
amigos que nunca se aborrecem de nós, 
e que Remprc estilo promptos para soft're­
rcm com o homem, e se amolditm aos ca­
prichos de todas as edades. 

Aos mancebos estudiosos devemos 
com tudo ponderar que hll'o de lutar mui­
tas \·czcs no cRtuclo com embaraços, e 
até mesmo com certa rcpugn<incia e ama.r­
g0t·, ma~ que ao cabo de seus trabalhos 
hilo de achar uma verdadeira e vnntajo­
sa comperis:tcito pela certeza de haverem 
conquistado maior numero de ideias, pt>is 
que as conquistas sobre a ignorancia. Mo 
sempre gloriosas, e não deixam pesares, 
nem desgostos. 

<1uorf"m snlJer donde. tudo pnrtio 1 de creatmM cmbn:-:ca­
on~, tlt6 h~jo ineotrnitm•, e que principiarum n fixar Jlh~· 
quins u'nfn rnuro nrn1inn<lo, rac1tado, e até imrnundo peln 
f3.l ltt dt• Çt\i:1çã(). 

O 'là -t1;-!l'"'!J-k110 fo i prn·lento, t" silencioso , em <1uapto 
* pncíoncia lho permittio: n<'sta. i ucra. cm qno o jornnl a 
quo ow 1lediCh pá!!t\~'A. com de~prt:-;o e <lir;nidaêle at.a1pu.•si 
aroi5:-cirol5 <1ue d'\ml:\ e:-;quina. llie i-::'thfo.in, 1'1Mceu o follle­
t'im1 <:orrectiYo unico <pie :-e t'(mh("ce pora dhir ribu:r o 
~nrcn~mo e a ironia :'íque11M que não querem 1>erceber n 
<litrili<lndo do silencio. 

}; c:-t:i a mi~são elo folhet:m1 e lwdc cumpril.a: qunnclo 
os leit.óros ctest.e jornal se scutircrn acabrunhados por 
n~ouias intimas, ou aborridos com as lcstadM e chu,·a.. i1 .. 
commodath-..1, como a <1ue estes ultimos dias tem apoquc.u .. 
rnde> os bons residentes desta linda cidade, <1uer o folheti­
nista c:ntretel~os conversando com elles. 

A1oi~O$, lhe dir:l então, paciencin, o mundo cst~ ás n,·cs. 
s.as, í' a, pro\'.a .alti a tendes na chtwisca, ''ento snl, e t~m­
J>er:uurn morno <1uc vos app.areoo 1'0 mez do J aneiro; <1no 
Si$ lhe.• hado f:lzer 1 não ,•êd('S vús Lc'lmbern, pre~n.dúS lc>ilo­
res, o <'tito de• pQvo, (fJwiti um pot·o .') fe ito reli!;i0$o, <:hn· 
mando 11Mtlmro:t.t A0!'5 1>n.clrinh()!( d'um ca.snmenli4), um dos 
aet08 nmii:. ~ra\"e!'5 cln n~t>a reJigiiih, e um dos s.acn1me11h s 
rla lri de Christo 1-poi~ como se h1'tle cr('r no que f'lle 
di~.-r a. re~p~ito dô n oma. é do Pl)pa, se \! .,ue prhprio 
quo meue A r~liculo n.:s qm1rN1/omM <p1e so casam, eomo 
ise o ~ant.o matrimonio fõsse sórneute concedido (1.1S rapnri .. 
gas! , 

O Q\14" vah} m('sn~o a~sim, pnra t?'1oria dos seus procura... 
dores1 just;ncndort~. e não s.t'i qnaritas coísn.~ mais que l\("3 .. 

bam em dorf4, é o'"" <t'ho níl<> chegar aonde está Q chefe 
do i!!reja, porque então, ('ri'iô eu, que sobre a j(){l1a v«a 
eahiria sem dm·icla o onailm111i ~;J. 

Esta reflexão obrigou.m(' a chamar o meu culi, e pc<lir­
lbe o 1>ape1Uo, para. me certificar se o d~fVlnado orgãtJ pos­
l<U<' em Roma representante, e fiquei admirado d 'elle J1íto 
inclic..'\r abi correspondente. Pois é para esp •. '\ntar, não 
hl'.l'fer ti.O menos um cardt'3\. de tantos que por lá abuuda1111 

J)ara se encarregar da sua. agencia. 
É la~tima., meus caros IC'itores, pois se o hom·esse, se lá 

chetrasse csto gnmde 1rho. sem durida <JUé não fa1tarin. quem 
no Vaticano exclam:iss~. ao ou,·il·o, :'i. imit.t1ção elo padre 
Palharcs no exor<lio d'mn doll. seus conhecidos sermões, 
referindo·$(' :'~fuga. <lo S .. José para o 'E~.n>tô ! 

I'nra o Rgypto 6 qn<" e-Ih.! llC'''e ir, mAS elttreter-se com o 
<1ue !le cotret~m "á pela. China.1 não lhe ,·ejo geito. NãÓ me 
dirão c'J.uem 6 (i \l C->. por c:'í. "C im1>0rtacom ojautarqueo Sum .. 
mo P<mtiticf't d«>n no~ :'\rti!Stas-1 e iie uclle np1>a.reccu sôpa <le 
rabf"dot 1 NinguE-m por Cf>l'to, e só ~e lamenta que um ratão 
t.ão ratas:ma, qoe não Mbe o que diz, nem o que Jhe dão 
para éSCrevc1\ se ponha a com1nent.ar 8ôb1'e o acompanha-

Esta.s são as verdadeiras ideias a res­
peito do estudo e do saber, e os exames 
a que ultimamente se procedeu na Esco­
/,a llf<tcaense constituem um testemunho 
de que as letras ali são assim ap1·eciadas. 

Transcreveremos da folha official a. des­
cripção dos exames com a devida venia 
do nosso estimavel collega. 

'.l'iveram Jogar, nos dias 19, 20, e 21 do corrente 
os exames 6nacs na """ª cachola 11wc11e11ce. Dos 42 
alumnos que frequentaram a cschoJa. neste armo, 
sete fizeram exames sobre si ; os restantes por 
clnS!ó!CS. 

No principio do turno alguns outros alunmos frc~ 
t1ucntaram este Liceu, porem e•tando bastante adi· 
notados:, como prO\':'.lra.m nos exames do ultimo nnno, 
e precisando cursar Philosofia 'fhcologia. e outros 
estudos superiores, estabelecidos no ' eminario diocc­
AAno SAhirnm desta aula., para irem cursm· o'nquelle. 
Dizem.no~ cgua.Jrnente, e sabemos ser exa.ct.0 que 
alguns outros estudantes que saliiram, o fizctam pa.­
ra irem cmprc~nr·se. em escriptorios eommercines de 
Hongkong, e vantão, como pro"as não equivocas da 
•ua babilidnde e adiantamento. 

Os exames deste anno, a que com prazer assisti· 
mos sempre que p<,,demos, vcrt<iaram sobre-leitura, 
8m. prosa e em ctrso, prt"twipiOI! ,qcrae8 d8 t>wral, tlt;ulri­
"ª clmWi e civilidade, Mstoria de l'ortagal e prineipi08 
!!"'ª"" da histaria, mUJlysc grammatical, chorographia, 
arillnnetica, ortho,qrpphia, /al;im., fatli1illarlc, "11gl<z,frn11-
.,,., e calligraphia. 

As r•~1·as calligraficns patentes eram magi6Ms, 
e cntl'c cllas algumas notám<>-11 tão bem acabndas e 
pe1·foibs quo, ao primeiro golpe de vista, pareciam 
mais trabalhos typographicos do que execução da 
pen na. _ 

S. Exn. o Governador assistiu aos primeiros e 
ultimos c~ames, e (l. distribui~ão dos premios, que 
fez I?º' sttas propias mfios, como prc•icleute d'~n 

mcnto do fwiccümarios rnCmm1t13e1 que teve em Napole~, o 
princi)>e Jlnmhc.'rtO, <1uando hoje j;\ não h:i. ~enão ila/i(llws. 
~C" p~u~a quo por dizer uma tal tlwt1$$tJ o Papa' o convi­
dar4 pal'a janLar <1uando, por awic/1ul~, der .,,,,.,carroni o 111 .. 

t1·,.·1111tf rlm".Jti, .aos 83bios feitos á pre~AA, t>n~nna.se eh~ meiQ 
a meio, porque apesar do epitheto que JIOSbfü' , não porli lá 
osp<*ill/t()S. Agora.cn1<1uanton.S('ntir pra.S<>1· pe104'> p1-0!p"e~­
sos da Santa Religião ele J esus Ch1·i<oltO cm Ln~l::uerra, i~ 
sim. aOirma·c> o folhet im, o appro\·a-o •IC\'('ra..-: para f:w.cr 
C<>1)trnst.e t.les1e iffOgt"e~ com o retrogradar d '.aquelles que, 
uAseeoclo chrisliios1 ao que pal'ecc, se .apr<'~)nt:lm, apesar 
do Jiobito, chacoteando os aetos dn mesma lL.'l"ejii, ridicnla­
rii:iando até oo repiques d~ seus :.-i1,<r..;, <1uttnclQ a 9u11rn#f/1ta 
ise tttsou por mm'ir1 tendo por 1>&dri11h4'.>' '"""''"M:t4 / 

E á ,·ista di1;to uão querém <1110 o folht\lilJ) se ria, e lí1cs 
d ign <aue o habito não faz monges;, nntes muitas ve?.cs enco­
bre entes rachhieõS, <1ue tem medo de piptlrotes, apes.u de 
devora1·em lnetaes luzentes, eomo cerLOS ratões que eu co­
nheço, cheios de litten.\tura e sciencia em tn)os, mas M)nt 
~e.>nso commum, que só ncceitnm O!:I jaotAres com conrit(lS 
de muita antccedencia, indo com elles o preciti<t para pre­
parar a ca.saca ! 1 Ha.<le sim !:Senhor1 e até ... 
m.a8 b.a8ta , por hcüe, que tenho de me apromptar para o 
Itnileo que pelo carnaval se dará no tbcatro de D. J>edro f">o. 1 
o preparar a mala, para. ir até Hon.gkong, afim de satisfa .. , 
zer a cmiosidado tom que estou de sn bêr como os t'digi()$0$ 
dt coràtl ouvem missa, aproveitando a occasião de t<êr a.s 
corridas, jA que no race-fJ(J()k que me c1wiar.am tejo aponta· 
do certo <1nadrupcde mais asinino que CMnllor, que de.srjo 
ver piltJtMd() pelo calção inglez1 ainda que não serei eu quem 
.ap01Ste por S('tne1h.ante bicho, nem uma s.apécn1 apesar 
do ser conhecido pelo seu/a/lar, e promess.i. de t.rabalhnr 
á m0tlern.a. 

Macao 26 de janeiro do 1864. 
Z'. 

P. S.-Scm rabixo é que eu não fico, npezar da pres~a. 
o jonial RKLIOIOSO (? !) J>OLITICQ {! ! !) L1TTBRA!U0 (! ! ! !) 

!\ commerciante .... digo CfftNmtrn"al, NOTICIOSO, PRISCl.r.u, 
'nesrox&AVEL, e outras cousas, que eu não <Uqo nem elle 
(fü1..-mo lembrar os titulos do certo w1dado hespaobol) ex .. 
pliu afinal o motivo porque não foi ao jantar do Clnb, sa­
bendo-o na ves1>er.a. Se o A11ti'g<> a88i!J'"'"'~ do ~M se não 
sati$fi~er com a. explicaçàt\ ~er:\ bem mau do contentar, 
porque elln er.:t~<t aeeadn. Quanto ás qnntro' linhas que se 
me referem, tenho só a articular qne ~e burro mo chama o 
vernaculo e chiSt()$O eseri1>tor, a csutella seria hôa com 
outro que não Jh'o tivesse ainda chamado, para justificar 
o rifão: mas oomi~o ó <lesneoessaria. porq\1e póde ektar 
certo que Q.ua.ndo me dirijo [, sua J>essoo. não u.so de pleo· 
na.mios uem redundacia.!!. 

At.6 á semana. 
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!:lo solcmnc neto. l~gualmcnto c<ti•·ernm presente~ l\ias e m m e io dessa profunda magoa, Nos 8otiios dn camnrn exis tiam ninda pannos de 
algumas senhora' di•tinctM, o o• Snrc•., Governa- t emos uma esperança que nos animil. raz da autign junta dn fozendn, e outras decorações 
dor do Bi•pado, Prc•idcntc dn C•mnrn Municipal, • ll · do antigo pn~'O. 
Director do •cminnrio di~c'>no, o muito• outros .u.que a negra mancha, q u e, no mais hn- E ste edificio, quo eust.>11 121 contos, hoje não se 
cavalheiro~, al~m dos digno• vogacs da commi•-ão do sitio da cidade, cle,-e produzir uma ron•truiriacomcgunlgrandczapotmcnosdellO-Ocon­
da c•chola. ' ' ista tri~te e feia, ha de em brc,-c clesap- to•, e._. eamnras •pen._. o tinham seguro no valor 

Os alumno• m~<traram, cm 1tcral, grnndo •pro- parecer com a reedificação elos precl ios de GO contos!!! 
veitamcnto "'" di•ciplinas que lhe• fornm cn•in•d•., O cofre d• camor• foi cst:> tarde tirndo do entu­
com cspeciolidodc º"-etc •iue fizeram crome •obre magestosos que as chamma~ de,·oraram, lho, e oh<?rto na prc.-enta dos ''ereadorcs e do the­
si, pronodo com evidencia pdo ~romptidiio dó suas porque em Lisboa ha energia, ha. amor l!Oorciro da eamarn, aobando-se egualmeute pre.ente 
re>posto., b»tante intelligeucia, tino memorio, o util patrio e ha uma ,·ontade decidida, que o juiz eleito da freguczia de S .• ruliiio. 
aproveitamento; corrc.pondendo dc.,to mooo nos não teme obstaculo nenhum, quando ha- O cofre bem mo•tr••• que e.tiver• no centro de 
cuidados de seus digno• percef.torc<, T.ouvorc• me· · d di b d d b um grande foco incendiado. 
rccem profc-<-0res e di-eipu os; o. primeiros pelo Jª e acu r-se aos ra os 0 no re orgu- Aberto o f<>frc,.eharam·RC os valores que deviam 
bem que cumprem a suo mi!-M>, os ullimos polo glo- lho nacional. est>r. Continha 6 • i conto• de reis em nota• e 90 
ria quo dão 6. terra em quo n~ccrom, sendo a«im Nós d 'aq u i desta cidade p or luguezo. no • 100 co11to• ele iu-cri~• do a•-cnt•mcnto,a 449 e! 
gratos aos cuidados •--•duo~ o paternac• do• que extremo oriente, fazemos 05 mais fervo- libro o., 32811QO réi• cm oiro portuguez, i moedos de 
t.3.nto do ~ra~-ão1 se dcdica.m a c:stc ramo e. ,cncial prata mexicana, e -'iS720 cm pratn. portuguez.a e 
do educ:>(ão da mocidade. rosos Yoto~, para que em breve tenhamos c,trnngi•ira. 

Antes da distribuição dos premio., $. Exa. o G<>- a suspirada noticia d'\ reparaçii.o dcs.oa As notn• o no inscripc..W' ncharnm·•• toda• carbo-
vernador cm poue:i.• palnvrn.•, felicitou • csehola pc- t e rrivel perda que tanto assustou Li~boa, ni.ad«', ""'" inteira•, l<:ndo·•O perfcih1mc11tc o• di­
lo !lCU dc"lnvoh·imcu to, convidando os di.rinctos e que tanto n os contrista Itoie 0 cornçii.o. zere ... 
alumnos " coutinunrcm n dc<licnr-'6 com o mc•mo " O diuhriro ••lnv" perfeito. Ha»ia algum metti-
afam ao seu estudo, o aos menos adiout.ado i>urn A descripção d o incendio ah i 1\ trans- do cm caixM de folha, ns quacs dcrrctcndo·sc co-
rcdobrarcrn cm c,for~os no futuro nuuo, a fim de c rovemoR tal qual a lemos, pois que todaR brirnm nlgunin• moeda•, o duas npporeccrnm pega­
alcnuçarcm ""diHtinc~õcs quo se concedem, sempre as pn.rticularidaclcs que contem RilO llCCes- Jus, forn>audo como tHlln só moeda, sem se •nber o 
com pror.er, aos infantes, quando ollc• •o dodicn m á <1110 •ojam. 
cultura do •ou csi>irito pura '"·•im se torna''""' a sa.rias, para que os n ossos leitores possiun O cofre foi aberto <li:rntc do 11ovo,debnixo do ar-
consolaç:io do seu• rac•, u bons or1111111entos d11 'º'"i- fazer vercln.deiro juizo d'aquclle formicla- cnd11. H1·0011hccr11 ·•c 'l"º c•tnva intncto. 
ed11de; $. J<:xn. nbrr111g.:i11 ncsto 8C\I di•curKo o 111crc· vel incendio. O cofro Jn• lironç:is foi salvo logo no principio 
ciclo elogio no J1:xmo. Oircclor, U1\r1io do Cereal, do iuccudio, o o do~ <'1nohunentos, que era. de ma-
peio •Cio e dcdicaçiio oorn quo attonde a tiio util co· 'l'oclo 0 edificio onde esto"a ª camarn muuicip:il, Jcir11, 1>urdo11 ·.•C. Ct1lo11ln°sc que este cofre teria 
mo nccctN1rio C>lt•boleoimcnto UlLiCiJo o crc11do pcln ª comp:rnbia Fidelidade, 0 bacco 0 0 cuutrnto <lo dentro un• lOU$1100 réi•. 
HU:\ iuflucucia. tnbnco, acha·se rcduzi<l.o • um montão do ruin>". O prcclio tiuhn 10 jnncll•• de frente paro o largo 

0; premio• da c"Chola foram uma mednlha do As propl"iednd"s porticularC• que form:in> 0 grnnclo do Pelourinho; nlcm dt1 jnuella grnndc que ficn»a 
oiro, 5 de prata, e 1 L livro•, que'º di•tribuirnm <lo predio P"il ª rua do Oiro, c•tão cgualmculc dc.tru- >obro n 1)()rtn, <los lado~ tinha vinte o uma jonellas, 
M!guintc modo couformo a dccittii.o do jury re~pceti,~o. idM até ás loja .. -i. cnm ~ nndnrl':<1 e ngun~ furtadu:i. ~à.o ardeum trt.?-z 

illtd,,/Aa de oii·<>-110 nluruuo Albiuo Pacheco. pe· Do cclificio da camarn c•capnram 0 p:ll'inieoto janelln< do lado dn rua do Oiro, e 11 d• ruo dos 
lo ~u progrêSlilO ~trai e bons cxrunet', cm lu.tim, frrm- te'rrco1 e o do primeiro andar d:' parte oude e"'ta,·a ('a1lClli.,dft~1 po~to qne dua:;i. dn pnrte de ~te DlO$· 
tt'li e ingl("z. ,.Jftâalha1 tú praia, A<J'4 alnmno." • . Ju-ié o b:rneo " o f'Ontrnt1>. :\o ,:.rirneiro anchr on1lc fuoc· tram c1uc o fogo ptir alH eau:-;ou n.lgun~ estragos. 
Maria da Sih·a. relo l<CU prt•grc .. o geral e boin csa- cinu .... a COlllJ>ant.ia F iddidade abateu todo, pnr- Além do •eerctori• da fazendo, C>li\'er•m 110 edi-

l · " · d C 1 que uiio era defendido por aboba<h. O <JUe UO< paro- fi · me cm at1m; oaturnmo R ruz, pro ,ieu pro- . 
1 

cio a rcparlil iio do t-cllo, a <l" fazenda, e o deposi-
gTC>1;0 geral e bom exame do 1><1rto1gut"; e peh• .,. ".!º!!"ar. lu puhlie<•. O banco t·leve alli 1<Cm p•gar rend:l, 
me.::mo."- moti''º" ªº" alumno.o1

1 
}:rue:-.to da Mih·a. e E~ap.,ram a.s C3.S3..~ forte-- do b.1.ne~" ~o ~ntr:t'.0· até ts:H; emão ie cstiµulou com a c.-amara uma 

.J oio Bapt1 .. tn. fiou .... ~ln! ... ; o a UcrnarJiuu (;OU:,;•I· 1 A ahob;tda. da c:t~n forte do b3nco :abrm. ma~ nao r-.:uda, 'I"º crt\ 111,((0ra tlr :J conto~ de réi!i-, incluindo 
v~.pelo M!U pro2r~"'> na 1." ela., .. ~ de in~lex. bou'"e pe~n. al~uma.. ~ a.bobad:i da ta.'-a onde h-· n. partt• tmtlc t. tu.,·a u t:o11tr:ltU, ciuc é ~ublotatorlo 

O:i :alumno~ prt'mi!\dOs com liv~ foram Antonio tí.vtl o archn·o ela. ca~~r:\. t:lmhern -~<"l!OU, <" :.lcrt~nut ar) l"3nro. 
Jlotclho, Fr3uci-co Botelho, Jo:duardo )!un1ur•, Ar- •j!ll:' entrou, rua; nao C:\u...<ou preJ>11-0• de oon<idC· E tn<lo ••to rtlifirio aral>ou e j:I se não re~faura 
nalc.lo Bn1clho, Lt'cmel OuthtrrM, J.'rnnri"'(:() Gon· ra~o. . . . . ro111 a mc.<emn ,::nmdez.a. BelJR ... esc:1dnria.~ graodio~ 
"''h·.,.., Saturninn Gon..,.h•cs, e .Jozc I.uiz Ah•c,._ 1 ~·s ruas do3 Capelh·tas e do º'!"" 3mda hoJC •.0 ,., ... ,1 • ., e tudo bem ron,truido e bem feito, e de 
todo.~ pelo ~·u progrc .. ...a, e bons cx::un~ cu1 portu· 1 n_nott<~r, ~:-tava unia gr..r:d.~ quantul~d_e d<' moln· cxcellcatc~ e forfr .. ~imAS madcir~. 
guc-i, arithmutiri, latim. &e. 11"· ~ eohnellas _da m,lOl<"lp:t.~ prohlh~:im A p:t•~n. I!; ~ta a hi1o1torift J n C"difici" e do que sah·aram os 

O Sr. l3anlo Jo Cercai .\ ntonio "rc•N1tco11 t.am- 1 gen1 n c"'3.S "'"'.Junto. ao prc.d10 '""'. nd1ndo, <l<' 1"'"' . h li 1 ,. t b . d d 1mpt1rt:tntr, r~h C"lecinien•~s que a i se a oj:i,1:tm. 
bem com um livro a um alumno china, Si1\c-Kio11g, 1 soaÔ eL ran as .3º se~:i\» 0 iueen 10

• • • Ap."rn ,. 01110~ dar <""lltfi dos pro~ressos e descn .. 
' pelo ~u :.t})<'rfci-;oamcuto ou ~cripta ; e Mr. " rltitc, 1 . at.co ~ ...... ,·ou O$ os ::-cu~ 1"l><-'15 1ª 8 <'U!lto, \•ol\'1m(•uto du inccndio, e dos M.:Us mais intcre...~an-

profc .. :-or de iug]cz: da Cl'ICOln, fez tu111b\?m Drc~nteg porque O snh-am.ento come,;ou qmmdo "C con.he~u tu:ot CIJi,odiol'I. 
ele livro~, IXl' <'"Uai moth·o AO$ nluurno~ J1'rnnCiMX) 'JUC todo o ~r~to. cst.••.a amC'3f'3do.. o r_ropr10 t.n~· o 1 . 1 ~ 1 t d < •• tores >A 1~111 j1\ onde o fogo principiou; isto 
Jorge, l.1copol<l1110 Perpetuo, o J ov~ J-'uiz Ah•o!i. P<'.e orno prmc1p10 J.ZU\ que o pengo nao crf\ llll· ó. quo ttl' mruiife;.tou na t..'Ontadorin dn camara mu .. 

Con~h1·nos que no uovo nuno r~.,oolnr, que J>1'Íuci· mmcntc. . . niC'ipal, 0 ln"nuidn P"rn 0 J:edo in1eriot do predio, 
Piarii dcpoi• do S diBS de foriBS, "ão &OI' admittido• O .contrato do tabaco sal,.ou O.< PªP<''". o hVl'O~ t t d d l propngou·•o rnpidttmo1oto para c•tc llldo, ganhando 
mais 20 11l11mnos gratuito•. . 1 mnd•~ impor <111 cs, per cu o •rcnns os pnpc1• 'e rx· pelos >11guôc• ª" propricdndcs contiguas. 

I~ouvftmoi a nceão, o nch1u11os qno n dirc<'c.;.iio dcs· pe icntc. . .. 
to J ... yeou cumiuha Jcbaixo do visL.uJ phylautropic;a.'i 1 A. comp:mhia. das Lez?1·1~1s ~ah·ou todos oic sous Ao prilwipiv julgou~i.u o iuccnd io dominado, por· 
<tue muito a honram. papei~ eh\ ros. I (1uu ~ bomhciro!'t vonscgnirom vcnct'l-o, por pouco 

o~ ~a h~{ldOS Jo baoco e do COUtl'tÜO fortun re\'0• tt~inpo. do Indo dn con tadoritl dn cnmarn j p()rém, 
- -·- !bido• nR cgrcja de S .. Julião 1 como o foi,'<> fizera l(r:cndos progrC"sos no centro 

E stAMOS csci·evcndo debaixo <fa tcrrivel O sr. José Lourenço da Luz 0 os mni• dircrtoi·~•, d'11q11dla molle docJi1ioiOíl, e os bomboirosoui couse-
• o i:.: p· · tl e · "to d queuc.:ii. dn. c.-1rci-.i-:\ funuiri\\la quo o vento impcllia 

im1>ressào d o. le itura elo horro r oso in- :r " gueirn, ' "º'"º"º• e mm. •. •.mrr"I!~ .º" 
d

. l L' b 
1
. do Banco, comp:1rccer.01n logo no priuc1pw do •1111,. I"'"' clll••, niio pnd inm tr11bolhnr lh•rcmcnte, as 

CCll t01 que teve ogu.r e m IR Oa nos ( 1· tro. ch11111 1110< rorunHC aproximando do lado exterior do 
a~ 19 e 20 ele novembro, e que vem des- Xo contrato <lo t:ibaco, o ~r. Fréita.-, thr.<onrciro. ••<lilicio da'"'"'""' " lol(o cm •<-;:uid• dn cuso, da 
c ripto nos j ornaes que r ecebemos. achando-se a i;alvar 0 ~ioheiro ~xi>t~ntc na enixn. e 1111vo11hia Fi,t.•liJaJc, rcpolliuJo º' combateu tes. 

Nós separados da m ãe palriu. pela im- perdeu <'S scatido~. e foi nccc.-.ario retirol o c111 b1·a P nr• cu111ulo de tanta iufdicidnde, os bombeiros, 
• ' \.'O~. Q -; :-~. cootrntadore::i appareeêram lo~'" t"n~o ).4\ntcntc n~ jotwlll\s pnr1l entrnrcu'l nns cn-8as 

mens tdade d08 marCS j nó", nes tas para- 0 cdificio pcrtcuttntc á C>a>nro foi mandado cons- ÍllCCllllioda•, O encontrando tO<ln• e'-a• janellos fecba -
gens remotas do oriente, ávidos ele noti- truir pelo Scn•do cm lliO, e foi coucluidn em li7 I. d•• t'orkmentc, thernm l!randc trabalho em as abrir 
cias de prosp e ridade do no~~o bello to rrfio tendo cu-t•do 121:09!!$:?11 réi'. e a camnrn tinha. e c111 pcnctr•r ""' º"'""· Além d'is.-o quando qui­
do continente, a que nos in~oherbcccmo~ o ~;:uro_. e ~a ScguraoÇ:> do P orto, em 60 coutos! .'.! tcran1 entrar 1"'111.• jaucll ... do c:uuora, o fumo era 
de t CC ffi 1 · 1 l ); u prnnc1ro oudar onde e>ta• a a cumpanh1a "E 1. t:rntll e tão º'I c-•n, •1ue º' solfll<'a"•· ap.•,!!llndo-lhes 

per en r , so remos. lOJe (o orosa- delidade. foi • rejlartição da'""' tio- vinte e •1uotro. tombem o• nrchotc•. R rp<'tidn• ••••• inve<tirom 
n:ient~ ao le~rno!:' a cle11erJ_P(,'11o ~esse ter- 1 Alli e na secretaria da ju,tic;a foi i'Or al!!um trm- com o fnit•>. •t"º até tnt:io "4m•ute se annunciava pe­
nve l 1~cend10, que reduzrn a. c mza8 urna ~' P.''º real~ h~bitação da i::rohor~ Uaioha D. )t.. 11" •x.-ç.-iw f111110; m>< foram :-cmpr• repeli ido• e 
<las mats hclla.~ portes da no~sa liella L is- ... 1 e do Prme1pe J<e~nte D. Jo.w. havruclo um ohril!"dO• • ernprewircin º' ••u- l>fOr\'O:!, tcut..ndo 
boa r•~"'di,o subre a rua do Oirú. <1ue couuuuuic.wa do .. h 3r •• •31•• da com1 1111hio Fidelidade. Entre-

.. · _ edificio da ctamara pa.ra o da secr\!taria da ju-.ctiç:.. t:rnt-0. o'º-"º l:ftllluwtt ttrrrno, e ... pecialmeote nos 1•a· 
E~::-e quadro .medonho, que tanto pavor .\ ir.da a;:orn nos quatto• d:, trapdra.• ••viam • imcnto• •111•1·ricm·-,••11••ndo º"""W'de o extinguir 

causou aos hab1tanteR dl\ nossa. formoso indioado• o.• nome• das oia,; e criadas d"" inranta•, t!C principinrn111 • •rplicar oom ni:11• •lgum mctho-
metropole, enlut:vnos de tristeza 0 cora- que_n'elles habitar•'."· . . do o rrguloridnJc,craj:I impo"ivcl dominar a violen 

~ 1 d l l ei11 da" ch:uumn..•. <,ão pois que um dia. antes <lo s inistro ' ª """ ... •c;-.oe• '" can~ª"' '"'"' 11º" ma;?••· 
. ' . ' • ficos 1iaunos de raz que rc.-c.•llam ._, parede.•, rcprc- Loi:o que ~ reconheceu a impos>ibilidndc de sal-

L1sboa. se m1r1wa co~ fulgor e ~11agestn- •cutaudo Pª''ºs da vid:> do imperador Cou•tantiuo. v11r a 1•art•• do cJificio da c:1111ara não abobodada e o 
de nas aguas chrystalmaR do T e,10, e ngo- Eram o• melhores que•• conheciam. Tinham cus- andar oode o•l<"'e a companhia Fidelidade, trntou­
ra desolada Cm seu seio e Jcgnnte, um ne- tado lll:000 crni:11o,. , >-O de CôllC~n lrur lodos OS FOCCOrro3, applicando-os na 

g
ro montão <lc rui nas lhe entcncbr ece 0 , Snl~oram-sc_ m'!•to e.inmuscndos O• r_ctrntos de snh·a~ao do• predios onde cst:irnm o banco de Por-
. . F.l-Re1 D .. foao \ I, da Senhora D. Maria TI, e do tugal, o con tmto do Tabaco, a compnuhia das Lezi. 

b~·1!ho, ttUllltt'O.d.o sempre po1· qunnt.os hão Senhor D. P<·dro Y; m:u< ardru 0 painel de N08.,1 ri1U< o as diffcrontcs propriedades partieulnres nas 
v1s1tado e~sn c1clndc modelo, c~sc c mpo- Scuhora ela Concci~iio, 11uc estnva uo to110 da sala. ruas dos Cnpol!i.tos e do Oiro. 
rio ma<>'n ifico construido nns prttÍl"tS maiR Rra nm P''~lio de opti me. construcção. Lll so '1.'rabnlhon·so nhi com verdadeiro r.clo e dcdic""' 
dcleito~as d d occidenLC' e tantas vezes vi'c~n as •obcrbas vigns do madeira do Brazil, ~•r· çiio, e nlguns indil'iduo• ntó com furor; mas a vio-

cl 1 d l , '· . . , , d booi>nd:is cm patte, mo•trnndo a rigcsn da mnde1ra. loueia d11s eh11mm•• era tnl, o estrondo dos dcs•b"-' 
mo ~ a o llllS tal Jl!l8 !Uíl.18 sono10~n11 a As •ala> do Lauco tinhnm pannos de rnz nllS pa- 11\ QU(OM tiio aterrador, e a confu•ão t11111anha, que o 
poeSHl. rrde<, •nn• ni10 eram de grande n1erccimcuto. iuccn\]io foi zombnndo do, c•for~os de todO!I, e •po· 



dera\)do-se de quasi toda aquclla ""Sta massa de 
edificios. 

Exccpiuando du"' tt·apcirns, que desabaram para 
o Indo da rua dos Capcllistas, todas as outras que 
abateram eabiram para dentro do grande foco incen­
diario. Em um dos dc~'\bnmcntos dag trapcira.s, 
como jii noticiámos1 ficaram ferid:.'81 m:\is ou menos 
grayemente, diversas pessonc.i:. 

As 4 horas da madru1,ovla, qoanclo só se trata-•a 
de •alrnr os prcdios do lado das ruas do Ouro e dos 
Capcllistas, e a casa forte do Banco, ern de uma 
mngcstacle teri·ivel o e'peetneulo que offoreeia o cs­
]laço da ma do Ari;cnal, eomprehendido entre as 
1lraças do Commereio e do Pelourinho. Pelas qua­
Tenta e duas jaucllas dos scgufülos e terceiros a11dn· 
rcs dos cdi6cios do banco, companhia Fidelidade e 
C.'\1nt1r:\ 1n11nicipal, e pelas oito elo primeiro nndnr, 
n.1óm das outras dez do prcdio d~~ camnr:i na pra~a. 
do Commercio, vi:Hw o V:\~ti~simo interior de todas 
aqucll:ll! propridadcs, completamente incendiado, e 
abandonado já 1>or todos os bombeiros, marinheiros, 
soldodos de sapadores e voluotarios particu lar()S. 

'l'odos os telhados haviam já abatido, e de espaço 
a espaço ,·iam-se desabar as magoificns trnves de 
optim~ madcirn do Bra7.il. Sobre a abobada <pie 
resguardou as treze jancllas do l. º andar da ru~ do 
Arscual, o entulho, o monte de madeira. incendiada 
era tal, que parecia existir :1lli um grande YOlcão. 

AlgumtL~ sentinc1la.s dn mun icipal e trinh\ ou qua­
renta pessoas, encostadas ao edi6cios do Arseual, 
prc•enceava111 o desolador cspcctaculo quo o incen­
dio offcreci1> do lado sul do banco. 

Gr:rnde quautidncle de car,~ões accc~O$, violenta.­
mente impc11ido~ dit cratera pela violeucin. das ch:un­
mas, e pelo vento, qne ent.ão sopriu•a com mais for­
ça, cab iam sobre os telhados de todos os pre<lios que 
o rodeiam. 

Do lado da ma dos Capclfütas, o fogo devorou 
completamente dua.~ propric1ladc• dc•dc a• trapeiras 
até aos •obrados da. loj:i., além dos outros prcdios, 
que t:uubcm arderam, mas dos qunes esca.p;.lram ;'lS 

lojrt!-t, o umtL ou outra. casa cm al~unR andn rcs. As 
5 horas da nrndru~rid:l, do Indo d'e~t:\. rua., m:lis de 
quarenta j :rnclhts vomita\•:uu fogo. 

li'oi <t<1ui onde se oudram duas fortes detona<:õcs. 
Dlzcm uns quo fora.11\ moth•adas por 11111 pequeno 
cuulwte de pol vora, e por um3. b:u·rica de cnpj:;ulas 
fuhnin:rnfc!-t1 que e~t::wl\m cm du:ts lojat-t, e não fornm 
" tempo retiradas. Dizem outros que ba"ia effcc· 
tivnmente os fulminante~, màs que não cxistin pol­
vora. alguma" Seja, como fôr~ a c~plu1tt1o lançou no 
chão ''al'ias pCS.."$O:ls, feriu levemente alguma!t, e, co­
mo asBuj:;tou as mni~, obrignndo·M n. retirarem-se 
por algum tempo, o fogo ganhou uon&. forc;a, e pnra­
ly8ou por htrKO espaço os eF:for<;os dos combatentes . 

Um cccle..ii1:i ;·1~t.ico~ do <Jual não sabemos o nome, 
foi rolirado do n1cio ela;; ch:nnmns, em horroroso es· 
tado, e conrluzido logo cm uma maca pam. o hospit.al 
de S .. Jo~é. Dizem~uos que era um doF: inquilinos, 
e qnc por ~e demornr dcnrn .. ~indo tempo a l'tlh'nr al­
~11ns objecto:$, cahiu ferido quando desabou parte 
do um dos andare•. Um official de caçado,.es e al­
guns mnrinheiro~ foram feridos u'e~~a occ.a.<=ião. 
~m outra, ou quando se OUYÍU :'I. detonnc,·:'io, o filho 

do sr. V a.lente, capcllit-tta, muito jo,·cn ainda. ficou 
g r:.wemento ferido eul ''arias partes e foi conduzido 
para o predio fronteiro. 

~iio se sabe ainda po~iti ,·nmente se hou,·c mortes; 
po~to que nenhunlá.S e~pcr:mçns do Yida d:wn o ee­
c lcsia.-stieo1 qu::rndo foi levndo para o. bo~pit:ll, e não 
appareceu ainda um marinheiro do ,·npor Jlimlello. 

Dis.-.;e-sc que uma. scnhorn e duas crcnuças foram 
victiinas; mas, todas ns iuforma((ões que procur:í­

·mos :o.iio concord es, felizmeote, eu1 destruir e:;sc 
boato. 

Um:i senhora que ha dois mezes se acha,·a doente 
de cama,' foi conduzida cm brnr,os para. unrn casa 
visioba. quando o fogo lá lhe havia entrado nas ca· 
sas proximas do seu quarto. 

Os bonobciro•, os remado,.es da AlfandCI!• Gran· 
de e do Arsenal, os marinheiros e officiacs aa m:i.ri· 
oba de guerra, e os sapadores, rehwantes serviç.'Os 
prestaram. Um grflude uumero de voluntnrios 
partlcn1nre~: quasi lodos monadore.s na baixa> ou 
vifol;inl1os das cosa.~ inccndiadns1 auxilinrom etlieaz­
meu te os bombeiros é '' municipal. 

J,i•boa presenceOll a noite pa:ss.•da UUl eSJ>ectaCU· 
lo, como ha, muito não tivcrn. Os sino~ tocaram a 
rebate até :í uma hora da. noite e repetiram os to­
ques á.' trez. 

Este som lugubre, á vista do elarãodmmenso que 
ollumiava toda a cidade, produzia um effeit.o pavo· 
tO~O. 

O cheiro da madeira queimada, chegava até ao 
Rato, e ainda o fumo se espalhava até grande di.s· 
tancia, impellido pelo vento ss.m. 

Os fragmentos de papeis queimados, chegar!\Ul 
a«i ao la,.go da Estrella e a Santa Isobel 1 Não o 
acredit3rio.roos, se este facto nito oos fõra. asseverado 
por muitas pessoas. E na direc~ão d'aquelles dois 
pontos, se viam por muitas parles papeis queimados. 

Os car1'õcs arrojados pelo volcão, ameaça1•am to-
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dos os cdi6eios, e a bibliotbeea e academia das bcl­
Jas artes correram algum risco, porque tem sobre a 
entrada uns telhados velhos. 

A cidade tod~ esteve em sobresalto durante toda 
a noite. 

As considernções que este fogo inspira, ámanM 
ns faremos. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

G7 

Occurencias p oliciaes.-Fornm presos, nos 
dias 10, 22, 23 e :.!6, os chiuas Ang-hum, A"an, As· 
seng, Achaa, Assan e Atai, todos por lodrões, acres­
cen<lo no primeiro a circunstancia de haver pôslo 
mordaças aos quci:i:oso•, e uo ultimo a de amiudadas 
reincideucias em culpas de roubo. 

Acha-se retido u1u taumão á ordem do sr. Procu· 
rador. 

Alguns outros chioas foram presos tambem por 
transgres.<;<io de posturas muoicipaes. 

COMMUNICADO. 
Casamento e baile.- No dia :13 pelas 5 ho· 

ras da tarde receberam as ben~itos nupci:.les na cgre­
jade S. J,oureo~o desta cidade, o Illmo. Sr. Hooo-
mto J orge e a Ex mo. Sra. D. Em ilia ~foria Jorge. O E<M IM Poro ~o. 252 de U do corrente mez trn• mn 

No templo acbavam-80 as pessoas convidadas, ~~~~~10d~!~~~ ;:r~:~ª~~ ~~~n~!~~11~0m aa. ~:!i~çã~ ~~ls~: 
quauclo entrarnm os noivo8. guma.s ruas <l'esta cidade. 

1\. noiva ve~tia de br:rnco. A~ suas lindas vestes Diz-se no artigo, quo :i. expcricncia de muitos annos mos-
symbofo;avam a candura da ,·irgem, ·que, oa. ex.pres- h'()u que a.'i rurus de Macau só p0<1iam ser transita\·cis sem 
são de um do no8SOS mais festcj~1do8 poeta.'.S, pas~ani. difficuldnde, sendo l1.ulr11hadM de.,xdra. Que, a muito cus· 

a !1Cr mulher. :1~ ~ 1~0~~,i~.ºq~ee ~i~e~~\~::~n~eh~j~~:;;1!.~a~cf:J1~=~~~ 
fül-os IA ''ão <\ C2J'(üa <ruo o exmo. sr. Aluartll quer agora redor.ir estes no tem1>0 
P~tlarra:s santa$ diz-0r, a.ntigo, tir:mrlo-lhc~ as pedras em que pa.ssea,•nm, 1)àra os 
C-0111 a. ... (luae.:s rnorru a donz.ella, lançar no.~ barrancos e na lama! 
ltcnascu, e fica mulher. Mnis se estranha as. exa., quo não Ou\'isse a. illmn. ca-

0 .; convidados estavam. com velas acccsns. Os mara e a opinitla ptJbliea, an~s dt'I mandar pr<>eocler a taea 
noivos aproximaum-se do :tltar, e 0 F:âCrameoto do un.1Clança~: 001\ceit.uan<lo-o, 1><>r6m1 do rcflccth·o, manifes-
matrimouio foi celebrado com solcmnidadc. ~~~s~h~~~~~~~~ç~o~º ~t;!s':s ~~':~;~~r!lg~i~uJ s~~nC:r~r~ 

Finda. a ceremooiâ, retirarnm-se os noi\'OS para vida em ~tneau, as quaes são as unicas competentes J>ara 
caza da. Em:l. famil in. do Sr. H onorato, e foram se- decidirem nn materio. 
guido!-t pelos convidados. Jnh~:âm0$ ter oxtractado tlehnente tudo o que o artigo 

O portão da ca:.::a, a c~cadaria e a~ salas est:wam contêm, a 1>ro1~ito da questão imbjcita, que é só ao <!uc 
excellent.cmcntc decorada.'i, e tudo se achava dispos- <1º,N1~e~n~sr~~~)!~º~u'-', 1 ..... ra <'onh<"rf'r qual !lt"ja 0 m,..lhor 
to pnr:t mna. soiré. syKt.t>nui. de calçar as l'\138 d(} uma pQ,•oaçã~, se )>reciso 

Eram 9 horas dn. noi te, e a.s duns s.'\las, destina- muito de hiwer residido ahi por longo tempo. Ainda me­
das para dnnça> e~t:wam cheias de damas e eavalhci· nos cst.amos convcnci<los de qlle essa cireum~tandn, da 

!ooga residencia., seja a unic<i que hnbilit<-" para decidir em 
ros. tal nti:rnmpto. Niriguem hn que não Mib!'l que as via~ pu· 

Todas as senhoras se apresentaram decotadas., e blicas de,·em ser comm(l(la5t para o transi10, e resistentes:\ 
com l•lstos..'ls e elegantes torletl.tl!. acção da.tt dh·en;a..'I caus:t.' que tc11dc1n a arruinal-af<: como 

Por modct'itin, que é uma das muitas qualidadcg bto ~e ha de. Cónooguir, é o tptc uc.m todos podem diMr. 
eslima,·ci~, quê caracterizam toda nquelb excclleute ~~u~o ~~:~i[7i!~ºu~~~ 1~~~e~nºp~~i~~t;!~ :~~l~~:~~'Le~~:~ f:.nuilia, os eom1itcs tinham sido feitos para umn. uheiro. 
simples soiré dançante, nrns o que hom·e ali foi real- ~ão ~::i.ben'I~ como foram as 1·ua~ fie )facau em antigos 
mente um lindo ~aile. li>mpo:í. lloje ''emos queJ)ão !'latisfazcm, em geral, :\:J con-

0 Sr .. JoãO Correia. Pncs de As:!<.umpção, estima- diç&i5 lle b&t viabilidade. Não a.11: uccusamos de 1)(.luco 
' ·cl membro d~ mcsurn Exmn. familia, foi quem cs- ~!lii!~~~~~,,:1~!:';~~~:c~~~~:i~~~:~~;~:~~;;~~~;,~,~~~~r:: 
inbcleccu tod:iq as decorações, e a esplen<lida mef.la, manho dn$ podra.sdcque são feita~. Dilf()rE-n\

1 
J~rêm, d'~l-

ondc depois da mciil noite se scn·iu \lma. abundante las, no pouco cuiclarlo com que ~~!>a~ rnolc:'f sê as~utaram, 
e vari:ula cci:l. E em tudo se notani nquellc lindo quer oa dist"lncia que M se1Jara, quor naallurarespecth·a 

gosto1 que o Sr. AR~umpçiio co~tumo. fnzer prc~idir ~~~s!j:, ~~d~~1;::1~10~:~ ~~~ee~ .. ~1~u:~~~~·,~n1::0~~~º~u?i~ 
!>1Cmprc :t.1ui110 de que se encarregn. rtns c..-omo em tal e~t:.tdo 0 podem. itOr, forma:m J)arto da ~u-

Ji~ntre as JlCS~oas convidada~, que crnm das prin - p<-rfieie <ltt enlçáda.; <Pondo re~ul~a que ~e niio cnminha 
cipncs de l\foea.u, achn.\':l.·fie o Esmo. Governa.dor &Ol)re ella.s som ric:co de tropc~'\r n cada pa~-i;o, e ele cahir 
dcst:.i. colonin e sua Exm:i. esposa. mesmo, escorregando n;;is descida.s. Pela.'( lnrgfü( r~ndas, 

Depois do chá, rompeu o bailo por uma. quadrilha ~~~en~:;~:.1 ºC~~)~~~~e~~~l~~~os3!ã~~~~~i~r:d~~·:~~ t:; 
de cootradanças, seguindo-se as po1kas, lanccir0$, nito esc6'-m fucihneute n•um chão tão irl'ei:tular. ..Pie.anilo 
wal~a~. etc. em1>0~adn:s nos ioten·allos das ~randes pedras e nas de-

A alegria e nnimação era immcnM.. O Sr. As- preS.>:Õe:; do lR~e<lo d<>Sl canos, de''º :ahi fürmar~se a Jama, 
sumpçã.o e o Sr. Carlos Vicente d:l. Itoehn, bem CO· pelo oon.&imto JM?r)'Wlssar da. ttcnte. Quanto a rraçado, é 

)í COuil.a de <1ue não$$ J}reoccupon \lttem pr~sidiu ao nrmn4 

mo ~ua...~ ~xmns. e~pOS:l!-t, com aqocJla. delicadeza jó dtui ruas. e,l(li )facau. No ~mi<Lo lou~itudinal, as ondu­
que sempre os aco1upanha., não ecs.~avam de propor- IAç~~ :;ue<'ed.-,m.se, sem rasão determinath•a. Transn•r­
cionar a. todas ns pcs~oa.s tudo aquillo em quo lhes s.alnumw, v~-~ um esp~ço bem hori~nt.al a cada J>Ol'ta, 
podi:lm ser agrttda,·eis. fo11n3ndo rampa com o restQ da calçadtt. 

No acto d:i ceia houve brindc.-1 aos noh•os, quo fo. a«~:~~;;;~e~·~x,~.~:~ ~~a~:~f~-~~:~a~l~ <1ue alguem 
ram muito appbtidido:.i. Foi uma noite de vcrda- Yt'jam0$ agom quaes são"-" ohra.111 quo o ~ovorn:i.dor tem 
dciro prazer. oi:wtlndo íct1.er nas ru~ da cid:i1le. Tão pouco tempo 1("m 

Eram cinco horas da. manhã.a, qu:mdo acabou o clocorrido de!«"le que íõ. exa. nqtü ch~J!Ou, qnP. t"~'ls obra-: 
baile, que em todos deixou as m:.iis grntas recorda- ~~:,.r,tem R("r e<>nBidera,·eis. O exaine scr.t, ROrtanio, 

\'ÕC.S. A prnia trmn<l<' cr3. dt> terra, CótU p~ndor ~ernl, e fortl' 
Pic-nic.-N1ei:ttc momento chcgAmos de assistir t>m pnrH.·~, para o mar. Por isso a.s aizu:u da chuva lhe 

::i. um es·plendido pie-1uC dant.anto, que o nosso nmi· eortai:nm ll ~uperfieie, tant.o m.nis 1nofllndamente, quanto 
(Vo Jcronimo Osorio <l'Albuquerque offorcceu hoje, mai$: por ella C(lrria.m. D'aqui ''inha que o t.rnnsito 1:10 fa,.. 
27, na. Ilha. Verde, a nrnita~ f!cahoras e cavalheiros v.ia $:Ó em eertrus direcçõesi nos outros log1tre~ cr~ciaa. 

en'a. lta,•ia algumas 1>0rçõea: de )>asseio de pedra, como 
do seu conhecimento. Foi pnrà sentir que o temp:o, que lançadas ao recaso pela cxt.ens..1to do caminho. 
que desde pclà maohii.11 se mostrl\rn. \'Cnto!iiO o ,amea~ 1 De terra contim\a a ser a 1µ~m3 prni:\, mns: nh·elou-sc 
\'ando chuva, obstasse a quo nl~\mas das pessoas e1n lo<lo o !l'('U comprimento, e tornou·l\e oom•ê;(.fl 1)0 scnti-
cou,·idadas ali compo rcccsscm. ,.. ão obstante, con- i~ t~~~~:~~~~~~~:;s <lJ~:!:~<t~:n~~::~~e~t~~:~ ~iu~: 
tavam-sc perto de cincoeuta cond ras ao j anta r, que tro lado s..'l.o recebidas n'uma valeta mnrgioal, d'ondc ''ão 
na verdade correu agrad:ibilissimo, ao som d'esco- tambem para 0 mar, por cauoo l'Ubte.rraneoii. A ''aleta 6 
lhidas pe~as de musica e~cel1entcmcnte dcsempe· f<'itn. rle pt'dra.-i rE-gulares, que, de unll\ parte, affectam a 
ohadas e dos delicados brindes enthu~iastieamcnte fórma 1ln convexidade do eambho, e da. outra parte sus .. 
propostos e festejados. tentam um pa~io gemi, argamassado, ao lontto d0$ edifi-

}~l'lta reunião forneceu-no$ mais uma vez 0 apr!L-· ~;~~ P~~t~ºJ::.seio, de pedra, acompanha a muralha que 
s ivcl CDl-ICjo de observar n. eonvh~encia que ngradâ· Se tudo isto não constituo mcJhorameoto, não diremo:\ 
velmente se cRtabelcce entre a sociedade mnc::icnsc só <1uant.o ao aspooto, i:nas lambem quanto a ei;.'>encia da 
e as distinct:\S fam ilias estrangeiras aqui residentes. é,~~h~~a~~~i~~ trata, confess.!'i.mos então 11ão saber o que 

Sara u de carnavaL-Folgâmos com poder E oqui vamos fazer uma observação sobre e<ta obra, 
auuunciar que se realisa) na. scgun(lfi ... fe ira. gorda, O que 6 fl.J>plica,·cl ás outras de que ainda hn,·emos de füllnr. 
baile ou Sfl.rau de carnaval, cujo projecto noticiámos 'rah·er. al~uem pense que o governador se 1>ro1>0;r, tor­
em o nosso penultimo numero. O produeto da nAJ· 11.is calç:idtts de Jifncau im1>remeav{'ilJ .:\ agun, e, porcan-
subscripção promo,·idtt sobe já a. qu:mtia oeccssaria, ~~1i.se~3.~!: 1~~~~~~ tÍ~ºf~~fe~~: ~~it.!~~~i~ ;~~:::\: ~~~ 
e ó ger::i.l a influencia nos arranjos de fatos ou costu· ch~gou. nem ftO hn d~ che~nr jámais. As calçadas de Pa-
tllCS. ris e de Londres, apesar do esmero com que !'ão oonf!trui-

Partida..--Pela J>roxima mala inglcz.a vo.i par- das e e<1nsen-adt1s, enchern~so de. e~1>essa lama no tc1npo 
tir parta. a Europri., deixn.odo immensas saudades aos ch.uvoro. Não queremOiJ co1npnrar a sofolez d1ac1uellas cal-

scus numerosos amigos, o sr. l3olls, eousul geral da ~~i~~-~~: :u~ªJ ~~~d:: !ºn~~1u~~~~~;~~~l ~a~;!:i~e ~~~ 
Belgica na. China e que fez um tratado de commer- umas e outras supportam. Se, pois, as de .,\lacau. como se 
cio com o governo deste iiuperio. estãoarranjando-OOHas r.. visita, tl do melhor comniodo em 

Desejâmos no nosso sym.J?:l.tico tt.migo uma. feliz tempo sec<:o-,nlto fol'em mais lamnoontas, no tempo bu­
viage1u na sua v·olt.a i patria

1 
que o convida ao. re- mido, do que as elas duas principne-s cidades da europa, 

gresso, para o empregar devidamente, afim de lhe m~~1~1~~i! ~~n1~~ ~=~~:ar:~,~~·e~:~~1~"1~:=;.~ointeriorda 
aproveitar o seu muito 1Uerecimeoto e dlstiuotas qua.- ciclnde, vendo-se quo o.systcma consiste em calçar de pe.-
lidãdes. dra miucla. as rmnpa .. ~, como cm Li~boa ~e fa?., dE"ixando de ' 
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u-rra batidA. a.~ rua~ horiwntntv•, ou do t>N\UNIO dl"tlh·io. 
Umas o oulrM ~lo abnu1n.d&11. t' 4uttrnecidM de vnlcta.'J la· 
tA>raes 410 1~lra... rf'(tnlal'f'-.1 orulC'i co<'m a 1•rn1110 ª"' ngwui 
dos tell1ad().\ e HIA) rN·olhl't·P.O t4>11AW aw JUrd111 1>-ua lo~o ~ 
sut0ireh1, )>elos ralos <1uc abl axi t.fim, tm c.au<.111 '""""""'~•, 
queª" Jef'am ao mar. · 

Silo cremo1J que l1aja quftm prt"Rrtt um:\. calç.&1lCL dM a.n­
ti!?3-..., á calça•la non d4.' J~lra miuc\a, <tllt' at*htiroo~ do 
deM>rewr. A tlm·i1la só tt6tlo dar-'t' t:11tff a cal(.aila dt'I 
wrra batida, f': a (lt' J)fti(lra.-t irrlf'l\ll:if'f'~, clt' toct~ OI' tama· 
oho.·ú• féiti&, com o unice> ful'lll.lamt'nt4 do ~io de qur­
a.queUa ~ de~rio:-c oom aa chun.-. ll~rrianJ~ n'~tn ato. 
teiro. 

Ob--HTaremos lo. que o prnm11to •'"('ft@Mf"nto d:1 111 
a~ua.s de'f'e <>b~tar ao amolocímt'nto eXl"t'mu da tNra: !.?o. 
que o cuiit1Alo ronthmo nll con~tTlflO da f6rm~ f! da ton· 
Si<iteueia da camada -.u1,.,rftcial da ca1çtda, ba dt' prevtnir 
ainda mai-. e~ iucou"eniente. 

[ .. taS pl"t'fr,~1 th·eram j.:t ah:um:l C\lht\m1:1çi0 ela f'XJ1t"9 
riencia. Tem chQYi<lo n'e .. w• ultlrn~ cliu, <' l-'( ucwa• cal­
faA:la.~ não foram d<"'truitlu, nom ~ ton1arnm mai1' lama. 
centtt..., do quo as antii,.ru. Pódl' dll<"M'"' qu.- LI( chtWa!ot 
mlo foram copl<1'1u, e qr.aJ rm o t1e111lo, 11mi tlh<"f"lclfl scnio 
os rci1ultadM, JSlo 1108 parf'Co i»to ttrto; mnic, toe o \'itr 
a ser, ha,·cr:\ M'mpre o ri'm~dio <lo cnlfar de pt'tlm mhula 
e5!(as tuM, <tué J){)r ora d.o fkando dt' t.Prm batiiln, 

.Resta-nos di1.cr nls:umn. coizn. sobre o ri'1>nro de não ha­
ver ~ido commluuln a tllma. eamn.rn, " n opi11fa,, P"""""· 

Não rnzemo.' bem itleo. do moclo porc1un n Of)lnilio publi· 
C"a po<lerfa ~rr ntumdid:i n'ef4te obj (!('to. Pnrn. 'l"" uma. 01)í· 
nião se conccilue dt'I pub11ea ou JtMRI, 6 llC'<'C·~~nrlcl <111e ~ 
manite~te por ncto.>1 dC' cscual nnturt1.A. Ntro nO"t cou"ta, 
1>0r('m1 ttno tt"nlm 3pprm."'Citlo nem u1u:\ .11ó 1·c11r~i-c11tn\i(o 
contra as obrM quo "'º csUl.o rai<'ndo 11Qit ruM dn cifln.de. 
O prot>rio auct.or <lo nrt igo, <1uo l\ílhrnn, luwor <tuem a:J N.'• 
11ro\'C, suppõo que o "overnndor o 1Anorn1·:\1 p{'IO tom /Jm'· 

ri~~~1:.~~~1q1~~ ~:~1t.rh~:~;:~~?l~i~~~·~o"~::~ i:~l~~~uln por prin-
t i1l iOS certo!\ o 1li\tcrminnd~. Dou<\ o cloM ftw~m qn•Hro, 
e não cinco, om bôa nrlthnwtkn. Himlllmut<•111C'11f('1 uma 
c1M nutigAic runs de )facnu, do s u1wrlkl" n~pt'ra e J'~edrc­
QOS'l, ele\'ttutlo-."'~ 11<1ul, o t1.hnixnndo·l'I~ nrolr\, a l\ll'M fA,.. 
prkho, com ('Anos d~ dc-sp<'jo np11n.rfi11l<':ic, t' oulrn" nrnit11:ic 
deformidn,le'i d'f"i-ln ontem, 6 um d~tNl!\\'('I ('Oioinhn, á 
luz da 11ciC"nci:' <ttm on~lna corno O!C IJuuic cle\L'IU "er .:ou· 
i-lruido.'I. 

Com i\W r<"ci;l'IOJldNUC\~ tAm~m A Oh!tf"n·açlln c1~ rnl'> IUI· 
\'('r "i1ln om·ictn n c:'lmn.m mnni<·l11J\I. Y,""n. ~rpie-.rA{ln, iJ. 
ht"-lr::uta cmno o~' '"''" ""C!'COllh~dclo1 lt('1Jl chl\·i1Ja1 a nrt!f'Ule 
Oe-<'e~idade 11a f('fonn3 t1AI tll(:tulu da dclftdf'. C' ,,., aA ohras 
que p.sra i .. .;o ..,P. fa.r.f'm lh{'I p.'U'i"('(" .... li(·m mal di:'i~iil·1c 1 1u '1:1-
ria, na8nA ;o•l('tN'ndenti3, a forç.a ha"tant" 1.:lrn. rt"!•l"t'""lltar 
c:<.nlra t"lla..'. ., aucuiri1lade f.Upt"r(()r JM"rtf"Jl<'t'ria ~·h·("r, 
~m. df'"l.'00.,.iil.-ra~lo Jlft.1 a ("()m a camara, mu hio ti'(" J>tt-n­
dendo t1mh•"rn Mlll r-111t4'mplai;~11 miai CAhidl\.•. 

Sr. n"ll:u.-lor, ,_,.lhe JIAr'fliCe qnfl t.,fM ttfü"'"~• dt' QUf'lfl 
~ nio oecnha d<' "'"r 11111amls::;o1.ln~M dô p:icrnn. a-m·,..nia­
dor o '>T, 1\m1ral1 1Wll1N"t•m lf'r puhlirl(I(') l\ô'llf'tl f.""~irnaTel 
periQllico, uwito olirl~:.rá o tieu COl•"l&nt~ lritor. 

s· 

NOTICIAS :ESTRANGEIRAS. 
Começam()..1 e~tM notkin.... J'H'la ftUO ~ reft'l't' ao ronare<J. 

~europeu, i.m>l"" .. 'º p4>lO imtM'rA!lor do'! ír:.\DCf'1ei, qu~. 
~~undo b6 IU no t:MN, f.:.tpr#lll 6 deílnilivR111e11to con"i'lor:a.­
do como não rf'aliim.n•l. 
~ 1h.'f'1>nchoit, tr~ad()1 entro n. l:'rn.nça o n (nqlnt~rr:t rr­

lati,•ame11t.e f.s 1uo1M>Sttu1 1u~ra o congn-~~o, füron1 publictul:is 
110 .Ú>Wftm Cn:tttt. A cnrrn do <'Oncl(\ Ru'4~f'll no ron<lo Cow­
Joy, dat.atla do 2.; d"' 110,•rmhrn, llOttltlnrn<'nte dl'elal'a •1uc 
a l nglntorra nüô tomiu:\ parto no COlll(l'('l\MO. O rninb.tro 
do~ n~gocios e~ttangf'i~ roconht'Ct\ nesta cnrtA1 ~ do.M~j<>M 
du imper~Hlor d~ rtnnc('r.(·~ cio •1neror 08lnbolcccr ::i paz 
geral, ~obro bn~os mnlR :-olillM do 'tUO nit quo t\qOrll uxi:J· 
1Rm," o.ceoita. A dC'cln1nçllo do quo 1\ li'rauçá nntla 11e~tn 
quc>;t.lío clcs1ntot0~""dn11 1C"nt-0-. 

As tiuestÕC'.$ lH"'hl'f <111nN1 o hnp(!rndor clo11fl"'Ance:t.01:1 1>0do 
o c:onqi-es.so, parft C'Ylrn.r l\ " ucrm 1m J.:uro1.::\. Nto n~ '4(1'~ui11-
tos :-0 ~nfliclo Ili\ P oloula; n qul''lllto {1:1tro n Uirnunarca 
e a Allernru1lin.i 1\ Antlr(•hi:t llO!l r1riuei1»ulos do J)anubio i n 
at.tihulo ho .. Lil da ltalia o dn. Au!ltrhl e n. 0<.•cupi1çtto fran· 
C<>1.a de Roma. O impPrador Jfl,·n mni•: nditmte a <1u(loktiio, 
e pergunta.-Ee 1 ilo seria conwmiC'nt.o r(lo~oh·or 1)('1n. condJln. 
ção "~ qnf";.;tôt•.'( '1110 C'-1,\o pen1l<'nt('S. ~ '""'~d~''<' T('nun· 
ciar á t''J>"rança cfo fRZN' diminuir o-- f'Xl'""~h·('llt arnuuutn· 
t.c)QJ ''"ª hoje 1w-i<am til.1 con .. 11l('rnw·hHQ11to tobre <•"I divcr­
SOtt ~btados dn Euro)Hl. 

TA-SSI-YANG-KUO 

f.<'mpro a <"~tler~nçn. de ganhar ali;umn. ooisa, l)<)rqUCI ali <> 
ttC'U "oto é iann1 ao das ~raude~ nnç~. E anali~1){lo ta· 
da uma da.ci naç.õe$ que aceeitaram a proJ)()Sta <lo impetn· 
dor dos francezes diz-que a Italia qut"r tirar o qundrila.· 
torio á Austria e ao Papa a cidade eternai Q\1<" a F."J)8nl1a 
quer o rochedo de Gibraha.r e quer protestar contra 08 ita­
Jiano . ..: por terem diminuído os f'sta<los: do rei de Roma. 
Da Sui«q diz-que quer o oongresso JlOrqne nio teme a 
reducç.ão do seu territorio e 1W>rque df'~e-ja conciliar·~ oom 
o ~u 1KX1eroso \·isiabo que J11'0J>'IZ o eongre-s..-.o. E rortu­
nt por<1ue tinh:\ as sua~ vitj.as ~bre Olivenç.a. E c'•ncluia 
1""r diu-r ctue ~ não admiraria de 1'\:r o rei da G~·ia e>ffi'o­
~r-11:.P 1..ara entrnr no conCTei.....o. para pedir a pOth.t"' hn-
10~1iata da 1'h~'3lia, e do Epiro e aJgmna 1n0Ttncia do 
hllf'W"rio da Turquia. 

\~~ .. ~. J>')t'tanto, que a idtia do eo11~re-"1~ pro(>Ot'lO pelo 
im~rador dos franonc-s é irrealisal'el, 1>0rque nlo cotwf"m 
:\ ln;;tlaterra, á .\lL"!tria, á Pru.~ia e prol'&Tf'lmente 4 Rn.'6 
1ia tambem, J>Or(1ue .it6 p<Kleriam p«'rdt"r, 8Nn ~DP(:l\ al­
pma de ~nhar: e qnP !e a Fran(ft, uma d~ cinco ann .. 
dr"' 1)()teonci.'\...~ da F.uropa. propõe o con~P.51.So, é pnra dr.;i,. 
trnir °"' ~ratad(*: df' 181~. S.. ~ n"&li?.n..qc, l"<'"ultariA a 
pff; fJtrPI, él'te sonhu im~in•I, ou b:u·eria a ~1wrra 1 

0 1ts(>4"rlacta.-., pPla prOJ>O.'ll:.\ para o COllt?'f~"~. ait ldC'IÍft'( 
d1a111bíç;\A><1ue :u1 n:tç~ al!;mua.s \•eze~ occultam r>ortnf('rn. 
J'.14"Stivas, mas q ue lem\mula..~. e tttlvf'z ap•)iada.,, Jl<lt unu\ 
nação tito podt"roAA. como hoje é a Frnnçn, a não rNlli"'atito 
elo C'<mm•elf':-<O não p0tler:\ clnr 111!!'.nr n. uma. nllin11ra í'11tr(• 
cert~ Dafõe~, Cl\j0t; resultados appareçam Opportunnmen· 
te 1 

]~ 'lta ideia. do cnnwesso, tendo partillo jto imptr:tdor dfue 
frauce?.<'8 1 e bC1tc10 de ha muito um1l idC"ia aín ~n1la f)<"k) 
Pº"º l'ranrrz e pela caza de Napeleilo. ficar/\ nb:rndrmntlo, 
~ontlo colllo qu<! re1pc·llida pela In~faturrn, sem tino 1ln J'R1'• 
fr cln. Fr:uira hnja. :lpollação >wm R!?rnvo 1 

A idcin. uã.o podia SC'T Jll'O\)OStn tlt'Ntl.Ct1111pn11hfltl:\ <l<' OH• 
trw projecto._, JJf"lrc1ue Napoleão III não i:.o tlrriscn\'n a nn1n. 
J'("!(('liç1io. <1ue 6 uma ''eriladc-ira d<'rrol:\ n'.-JOtaq C'ircun,.lnn· 
ci0$, so não t iYes.>;o calculado ont.ro!l meios a rõr <"m }lrn­
ticn, e ou1rrni. fims de maior akauce. 

A Ru<i-iin na t1utt r-es1~t~'\ á 1>ropo:-<U\ Jl:trtl ô ('Oll(.tr('~o 
declnra, que de~h. a paxt mns jul~a quf' as. c1oé .. lVf's <111" nH 
de,·em ser tratadas, carecem de 'er pri111eiro IJ4•m deflui. 
tlall. 

O j?C'neml Orant aanhcu nma victoriA completa sohr~ ('Is 
roufedC'rad~ rm Chat,a1l00!?3. A lma.111111. tkon 1lí'<·illidft 
dtJ14)ig de uma serie de b::u.:alhas q ue durou tft's tlitts, fNufo 
M federa.e~ feito al!?lms mi1hare-s .. te- JlfÍ!ooiohf"h ('8 f' tonuttlo 
60 pr·ç.A~ d'::irtilhr-ria. 

Sohr11> a Poloni:t app3.re<'ê\\ Tt<.'("ntE"mtnte um artl~o, ""' 
nm l"<'m ('ot1ht"i:iilo inmal de S. Pe1t"~bureo. 1)rof't11Hlo "" 
dP<o;\·anla!!ell" ~ane n Ru~ia t iraH ('()ln a ôeCUJtaf•to da P().. 
](in!a. TPm frito impn"~O JM>r ~r ojonial 1mblk'2dO 11a 

cat>ital do imperio da Ru....,.ia. 
Xo entanto a Polonia. combatt t ~n1;tent•·-te rorn "" ar· 

ma..<J na mio, lUC'lando súz:inha contra o e-1tonne JMMlf"r dl\ 
ltue...ia. Tamo podem as crtn(U e a ,·011tacle de um pC>\'O 
'1111' quer ~r Hne ! 

ANNUNCIOS. 
CORRETO i\URITD!O. 

A M.\LA para a Europ.~ e Iodiu, por um tios .-a. 
pores d:i Companhia Peninsular e Oricntul, 

fcehar-sc-ha u'cst:> admiuistraç-.io na Se:riafeim ~9 
do corrmte, ás 10 /1ora1 da mtm/tiía. 

Correio Marítimo, 

JOSÉ DA SII.V A, 
Adm111istrador I11terit10. 

Macau 21 de J,.neiro de 18G-t 

I [[AVE this dny ndmitted i)I' . C. \\Irr.,.cn .. purt.­
ner in my firm, and thc Bt•~incl!ll will hercufter 

bn eonlinued under the namc ''"d stylc of 
RAYNAJ, &. C.• 

M.' II. E nc1.1. has bcen authorizetl to sign tho 
finn per procuration 

GUST. R_\.YNAL. 
Maeoo, l st January, 1864. 

TF.NIIO ot!mitlido n'esta dato como meu socio o 
Sr. c. ;\l1L1scn, e a firma continunrll dc.•do 

boje cm diante sob o nome e est ylo de 
RAY:<AL & C.• 

O Sr. B. EBELL é nuctorisado a :t.S8ignnr a firma 
por procuração. 

GUST. R_\Y~.n •. 
)loco o 1 • de J anciro de 1 64. 

O tondo Ua-.. .. ,,.11 nt"ga a rftlrat'iA do cn-tlC'l'''"''º ('n\ todC'I 
& pontos a que'° rtf<"re a prop(•t"- dt' ~·1~1 ... w, dir.('1ulo 
que havia um:i granfte •litfl-ren{':\ entre a epochll de 1816 
e o tempo pre<ient.e, porque tnt.Ao u na{Õl'S t~t.anm ainda 
com as armas n.1. mio, di·1.oi11 (lf' tA.tilt1ula.! de uma louiza 
~erra, qu~ únhl\ t-Ornl't~to JniHRnldu to.to() cli~ito, 11on1Irn· 
do 1>0ruu11.0 t1T4."Ctmu· .... ft c1u•Jt1ut'r m111lanç.a ((ti(' "" N"J·U· 
l.1."'~ n~...arh; o que hoJ~ '"lc>aeontttia, poã .. hu·ia unu\ 
prolo.n~da pv., ei qu" nrnhum tl\IAtlo ff'oll~rla qn:ill'(urr CIRCULAR. 
urriw:ri1> de que .,.,;,.,,. do 1-••, qu.r o dil'<'ilo lhe A FlR)IJ. de Porl3ri:< e Silv:< fica dc..-olvida 
proYi~~ por ahulo d'algum tnt.ado, 011 l>e"la po .. •e. ne:-;t.3. datta por mutuo consentimento J os f<COS 

E.,ta refer.nci11. ""' clara á pc»"f': df! Oibralt.a:-1 '" outro S · 
wno ~ potlt dlur tm rtla~lo r~ oecupeclo d4 n()lo..5a a111:. actu~cs OCtO:'. . • 
ga cidatl" (tf! Olit'f"n(a, ~uja rt'ititnlçl(') foi al'()ran4\Tamftr'· Y1cente de P aulo Porta.ria. conhnnará os seus n c · 
u, p•<lida 11•10 ªº"'"''' •I• Portu~al, c:amo """'lirçàO para ' gocios debaixo da Firm:L de V. de Portaria & Cn., 
acceitarn1M o tomnr parte no t'otls:tr(llU(). quo se a.ssignarão da. m3ocira Seguinte. 

o Ti,,u• tm UOI "'ªt)"rko 3rlJ40, ((Uf' puhlicou, contra a c 
reali5"çlo do """llTº"º• dii qu• e•t•• ""'' n di·• ., .• ,. º"" V. DE PORTARIA & n. 
pequen.,. estados, por h.•n ~110 no1la U>m <1ne pmler o tem Macno 31 de Dezembro de 1863. 

EX QJ<:J, 1; 1.:N'n: ,\ zeite Doce de Portugal em b.-.­
ris o cm gnrrafos. Algumna duzins de bom 

Vinho do Port<J, e )fodcirn, tudo chegado na Galc­
rn DcshnnbrAnte. Proia Grnndo N.• 14. 

VR:\!DJ.:)f.SJ.J duna propriedodes de Msas c-onli­
guas, na Prai:i Grande N.• 14 e 15. Quem 

113 pretender comprar dirija-se a 
J. A. P. CRESPO. · 

TE:\ 00-S~: S. ]<;, ... os Snrs. Gm·croodor de )fa. 
rao, .Juiz de Direito, Barocns de Cercai. mui· 

tOO' Illu.'!trcs Cn<alhciros, e Rdos. Pcs. dignado ae· 
companhor ~ 11epulturn OI! restos mortacs do )fajor 
Fiddi• da COO'la, as dcseoUl!Oladas \ iu.-a e 61hos 
dcst&, penhoradas de reconhecimento por c•te obze­
quio, pedem, por meio desta, a cada hum dos ditos 
rcspciblvcis ~nr~ haja de acccitar as suos mai~ ,.i. 
vu~ cxprclQ!<>eu• de ngradccimcnto. )la~ao :26 de 
.Jnnciro de 1~61. 

.J US'L' T,ANDED. 

SUP~:lUO lt J.i111crick lfo111s in bags nnd lins; 
Ox 'l'ougucs in tius; nnd a <1u:mtity of 'rcry 

su1>erior llrc8h Mcuts in 1 lb. ti11s, f'rom thc wcll 
kuown fi1·m of n. t logurth & Co. 

.\ .1.f:o, 
A frcsh supply of Oih11:u1's Storc, lluttc1·1 &e. 

· J . DA SILVA. 
Macno, :.?~th Novc111bc1" 1R68. · 

ESTADO DO MERCADO. 

A1t11õr..- l•: .. 111 flrnu• o Jln.'\'O, o~jt1ll(.'OS1l(' Ooe~tt l l'Oll:\C"rAm 
mil pit·o~ da !?n. <1unlidn1le. t' pedem por rnda pkx. 
'' f;fl/.O. A JWH1C'a '1nnntiilade c1ur chrzou, far~ tiem 
d1'''i1lll 1<t1l1ir o J)~\'0 du8 outra....<1nal idad~, oomtudo 
vit U('IUR('/11 J14tlc1 .Ji'.41: 

• HN1~rtll--ln. 11ualilhult" $:?.ft(I • ~.!':;, 
.. -!?A. e2.f10" 2.~ •. 

g.al~(lll - ln. e:2.11.;" :?:;.;. 
11 -~. $t.:,O 11 :.?.GO. 

Si1un -h. $2. i•j " 2.X.), 
.. -:!..'\. .. $~.10. :?.::;. 
"n11ilha-""11•l.-n.11M1e, 4.tJ0tl11i~d<"2a. qu:iJidA-

11"'" p-.!JjO, e ~.i.;. 
~ 1~0 ~lht"s...e li(') proximo o aimo '"°''º chi11:., 

f'! '"'º h~•Uf'(''"" A 4-'i<"A.."("i ele clit1hf"iTO que> S4' •pn-­
M"nta, llt"Hl duvida °"' prefoes do arroz l('1·üirn sido 
muilo maiit ,..Jf".-a41~. 

AL(:oo.\o.-K•I:\ (N111xo P mf'T'('ado, em ('()UH'fJllf"ncia da,.._ 
m4..; notlt'IM dn F.nmp:t, e ic(' "''a.." <..'uutinuarem, 
mai'( halxÔ(!ot fü't\nlo ~\L1' prt"((li'ol. Diz·MI' c111f> em 
llMHfkott!f •<" <-lft-C:lua.n.m \e11da~, • m e 30, d·al­
~°'H\n d~ ~h:m~hne-. 

• \nf.r,\.-\.1•ndf'U·~t' UllH\ J)()r(An "º""·cuja qmrntid:1de- se 
h.~11nrn1 11 f!\,i.j. .t:-.. 1a arí'<'a de\·e chegar de l"inaug 
por tnrlu o n.H•1. do PeYt:"n-iro l>?'O'timo. °" nU\11' artig(., do~t e.,treitfl8 estllo sem ~01'1-r aJ­
tMQ(ilo relath·nmentc no <1ue delles ultimamente 
di~('ll1irt, 

CA~ou.1.A.-l't'los j unt"oit tle OMtc al::rumn por\·1'\o foi rf're-­
hldt\ p.:trft t•i!tC mN'<.'a•lo, mM não :-e ~:iht~ bem a. 
<1111tnl11tn.1h• ; tC"ude a abai.•o\r o r r<'ço. Antes d~ 
<'ht'~1uh' 1loit juuco~ VAlit\" $1ÍJ.2.} .~ 1.;.õO. 

Or.Kol'l-mt •'A.\'Kr.1,,\ e-: Ass1v..-~·m ali.~raçiui. 
A t1.l4Ct'An.-J•oc1u<'110 mo'limentc>-m.•11l111ma nlter;"tç:i<> no:s 

JWl'tOM. 

.MOVIMENT O DO PORTO. 

/)('~/~ 21 rt 28 d{ftmN)"Q. 

KN'rlltll>AE!. 
Jnn. :?2-"1 laiu·· F.~rmm. J 11unhur~n1t•1. 7i1i.f..n-Cnpitão, 

Wuu1:_2;0 to11Ph:11hU1-cle l1<111~k4·11~1 e m lotit·ro. 

11 :.! l-On11lu'IQ'lt. l11iclc1. 0,~1tnt-Co111m1tn<l11nl<-', Wnlker 
- d1• ll o11icko11q. E da. força <le 30 ca\·allos e 
mout~ 3 Jl-l'Çllit, 

2·';-\'npor i11srl('i ,');,. J1tm~r(j''f J eef,.,bAt:ry-Ca1>itão, 
n rowo-100 ro11Plad1tS-dt~ Jlonttkon2, em Ja~tro. 

11 :?G-Hrt1::ru'" "-llt'<"O r .... -n,,,,,...:.CApillio, R("<tueH-200 
ton('la11n,.__..1~ ll<t11!.l:k011tt. 4•m la.!!tro. 

., 2i-\"nrl<'r loul<-1. Sir J""'"IJ'<" Juitt1'.'".g-C<l1>itiio, 
n rown-100 tol\('lrulu-de llon;,:koua. 

S.llHD.IS. 
J an. 21-Drlgnf" hamhurl[U4"'1. GNllf & J..i-1111N"1-Capil~o, 

Voii:ht-1~0 hmt"la1l1t.11.- pa"' ~i!.;:vn, oom cb!i. 
2---úuuht'flt i112IN~ /')pM.~•. 

li ~V. . Va11or inz\f"X s;, Jtt,,..l,jtY J,.-:,"f't'li-.4-~apitão. 
llmwh-IO'I tnn4"1atta--para llon2konS!', com a1• 
eun .. l'"""ª~f"in..~. 

11 ~Bri!.{UP ht"Jlliflnhol CnrriNc-C'apiuto • ...\. 1A Pointe 
-2 IG tonth,du-para )faoilba com tri=o, e ~ac­
C'O' l'a"i°". 

11 2fl.-B.'\N't\ bamhure:u('za IW~C:apitio. ~. ~u.hr-
300 ton<'l:tda..,,_pam ll:\mbur1;01com a&uc.n e 
ctmt'IR. 

" 2i-13riutw·t:"('un.'\ ha111bnra'llfi'~ Ta;.J..t,._capi~o, 
Wulff-2i0 ton~huln~-1>."lra. Pinan,, com pau~ 
ehÕ<•!4 t' pedra mnrnmrC'. 

NAVIOS :r4ERCANTES SURTOS EM MACAU EM 28 DE JANEmo. 

Junho 2.) 
Dezbro. B 

u 17 
Janeiro 3 

10 
2~ 

APPARRl.110 

D arca 
Ciali~ra 
Barca 
Uarc.tt 
Darcn. 
Uriguo 

-
?\AÇÃO NO.MR OAPlTÃ0

1 
TON. PROCKDBl(CIA CO!C'810NATARIO A~COJtAl'IÕno DR&TIZfO OTl!U.;R\"AÇ.Ô'R~ 

Portuguea:a 1'remclga O. Marques 871 Sioaapurn L. Marqu<"' IUo Armando 
P~ruROf\ 'l'ht>re~a Sicarcl 662 Calf:io d& Lima Ordem Rado C•llno Com pa~Sa!:ciros chinas 
t>ortu1:t 1u~in. 8. Vic ... llo Paula E. P. do Silva 326 Hon~kong V. Port.arln. Rndo Call:\o do Lima Com passageiros chinas 
t>ort.11j(UOM J.:litm 219 Toi·hll-snn M. A. <lo Ponto ltln 
l le1tpanholt\ llot.n Cnrmen .r. M•ristany 402 Wampu l. F. Cnetro & Ca. llada CnlMo <lo Lima Çom pass..1.gciros chinns 
Sueco Ll\· l'lo.ta ltequoll 206 Jlongkong G. Rayn•l & Ca. lUo .A cnrgn 

Editor rc1;t>0nsn\•e.l-J. oA S1LVA.-Jmprcsso na. typogrnphia. de J. DA Su.vA, 1'ra\'ei&a do Oo\'ernnllo1', No. 2. 


